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INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Cocari inaugura parque industrial

de R$ 46 milhões em Mandaguari

O secretário da Indústria, do Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, participa, nesta sexta-feira (18), da inauguração do complexo industrial da Cooperativa Agropecuária e Industrial de Mandaguari (Cocari). O investimento de R$ 46 milhões abrange duas fábricas de rações (construção e ampliação), modernização das fiações, as áreas de fomento e de administração e as instalações do Centro de Treinamento Avícola (CTA). Ricardo Barros vai representar o governador Beto Richa. O complexo é o segundo empreendimento a fazer parte da nova política fiscal do Governo do Estado.
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O secretário da Indústria, do Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, participa, nesta sexta-feira (18), da inauguração do complexo industrial da Cooperativa Agropecuária e Industrial de Mandaguari (Cocari). O investimento de R$ 46 milhões abrange duas fábricas de rações (construção e ampliação), modernização das fiações, as áreas de fomento e de administração e as instalações do Centro de Treinamento Avícola (CTA). Ricardo Barros vai representar o governador Beto Richa.
O complexo é o segundo empreendimento a fazer parte da nova política fiscal do Estado recentemente alterada com o programa Paraná Competitivo. “Queremos fortalecer a industrialização no interior. Investimentos como esses são muito importantes para dar oportunidades aos jovens que moram nas pequenas e médias cidades do Paraná”, salienta Ricardo Barros. Antes da Cocari, uma fábrica de Biodiesel na Lapa também foi beneficiada com os novos incentivos fiscais do Paraná Competitivo. 
Ricardo lembra que as modificações tornaram o Estado mais flexível na negociação com investidores. Foram alterados as faixas e prazos dos percentuais do ICMS a ser diferido; a forma de análise que agora passa por comitês técnico e consultivo e leva em conta critérios como o tipo do investimento, o número de empregos a serem gerados, o impacto econômico e o grau de inovação. Ainda foi inserida a possibilidade do diferimento do imposto sobre a energia elétrica. “Estamos alongando os prazos de recolhimento em troca da geração de empregos”, salienta Ricardo Barros
EMPREENDIMENTO – Com os investimentos, o parque industrial da Cocari foi ampliado e modernizado. O Centro de Treinamento Avícola (CTA) é formado por composto por quatro galpões, com capacidade de alojamento de até 38 mil aves cada. 
Já na fábrica de rações para aves, o milho e parte da soja produzidos pelos associados entram como insumos na fabricação das rações, suprindo o CTA e os aviários dos integrados da cooperativa.
A fábrica de rações pet food funciona com alta tecnologia na produção de alimentos para animais de pequeno porte, além de concentrados e suplementos minerais, principalmente para gado de corte e de leite. O processo é totalmente automatizado, segue as exigências do Ministério da Agricultura e atende às normas internacionais de produção de alimentos.
O parque fabril foi completamente modernizado. Prestes a completar 25 anos de atividades, o local aumentou sua capacidade e produtividade com a ampliação de espaços e a compra de maquinário. Já o abatedouro de aves está em fase inicial de construção Com inauguração prevista para 2012 a unidade receberá mais de R$ 28 milhões em investimentos. 

A Cocari completou 49 anos, no último dia 7 de fevereiro. Nos últimos dez anos o quadro de funcionários saltou de 600 para 1.089. O faturamento, que era de R$ 60 milhões, fechou 2010 com R$ 530 milhões. 
